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O Rei




    Somos todos reis, mas, por vezes, nos esquecemos de nossa divindade e chafurdamos na lama em busca de migalhas, enquanto o banquete nos aguarda na mesa principal.


  




  

    O rei




    Descendente direto da linhagem real Phanter Leo, o rei era um macho alfa com força e poder suficientes para conduzir seus súditos e o reino com justiça e lealdade, mesmo que fosse a justiça felina quase sempre ferina e muitas vezes injusta. Era um leão forte e determinado que soube defender o seu território e proteger suas fêmeas, garantindo assim a perpetuação da espécie da sua linhagem real de felinos.




    O rei sabia que sem território não havia sequer como manter as fêmeas e seus filhotes, e sem as leoas não havia sentido em travar inúmeras batalhas pela manutenção do território. No reino animal, as duas coisas eram fundamentais, e o rei sabia muito bem disso.




    Enquanto o leão tivesse força, ele teria condições de garantir a perpetuação de sua espécie por meio da proteção das fêmeas. As leoas instintivamente escolhiam os mais fortes para garantir a transmissão de seu DNA para seus filhotes que, por sua vez, necessitavam de um território seguro para o seu desenvolvimento.




    A questão da territorialidade, tão comum entre os animais, também é encontrada entre os seres humanos, sendo o direito de propriedade uma das matérias mais protegidas pelas legislações pátrias nos mais diversos países do mundo, tendo constado em 1948, no art. 17 da Declaração Universal dos Direitos Humanos.




    Os leões para demarcar território costumeiramente urinam no perímetro. Com o homem civilizado não é diferente, porém sua urina é mais sutil e se traveste de muros, cercas elétricas e outras formas de proteção. Na verdade, o efeito é o mesmo: evitar que estranhos adentrem em uma área determinada.




    Para defender o território, os leões usam as garras e os dentes para matar os invasores; o ser humano não age de forma diferente, porém suas garras podem ser uma faca ou até mesmo uma arma de fogo. Mas uma coisa é fato: o homem, da mesma forma que o leão, não hesitará em matar para defender o seu território e a sua fêmea, bem como os seus filhos.




    A propósito, o que se observa no caso da defesa de uma fêmea é que a ferocidade do homem, por vezes, suplanta a dos felinos, e verdadeiras atrocidades são cometidas em nome do amor.




    O território do homem pode ser chamado de casa, lar, fazenda, empresa, carro, embarcação, patrimônio, direitos, enfim, tudo aquilo que ele tenha posse e utilize como propriedade privada.




    O rei era poderoso e tinha autoridade suficiente para manter o seu bando unido e coeso. Um líder nato, que soube conquistar o respeito de seus súditos, algo difícil de acontecer, em especial em um mundo selvagem em que, muitas vezes, a única linguagem compreendida era a força e a brutalidade.




    O rei amava o seu clã e soube manter a própria vida e a dos demais em segurança, assegurando a própria liderança, muitas vezes às custas do próprio sangue e de seu povo, nas batalhas diárias que precisava enfrentar.




    Machos desgarrados e metidos a valentões, dispostos a destronar o rei para em seguida matar todos os seus filhotes e assumir o território e as fêmeas, surgiam quase todos os dias e, por isso, a batalha não cessava.




    Como nas lutas de boxe em que o cinturão deve ser colocado em disputa periodicamente, para manter sua coroa o leão não tinha como evitar os embates. Na verdade, a coroa era conquistada diariamente, como acontece com o homem moderno, que precisa vencer suas batalhas todos os dias, diuturnamente.




    Como prêmio, as melhores porções de carne eram trazidas cotidianamente pelas fiéis leoas, especialistas na arte de caçar. A carne de girafa era a preferida do rei. O coração daquele animal era considerado uma iguaria, em razão de seu sabor e maciez, e era deglutido de uma só bocada.




    Depois de um coração fresco, um suculento traseiro de girafa era o pedaço mais apreciado pelo leão, que se atirava com ferocidade sobre a carne vermelha, fincando suas potentes garras nas fibras ainda quentes, assim que era deixado pelas leoas.




    Um filhote de girafa era um aperitivo muito apreciado pelo rei, que o devorava sozinho e, no final, lambia os ossos. Nem o sangue era desperdiçado, pois ele era usado para fazer uma bebida real, chamada Zebu.




    O quarto traseiro de uma girafa tinha aproximadamente dois metros de comprimento, e o seu peso ultrapassava a porção diária a ser deglutida pelo rei, e por isso, ao final, ele simplesmente abandonava a carne que, ao apodrecer, era lançada às hienas, consideradas faxineiras por limparem a sujeira deixada pelos leões, não deixando sobrar nem os ossos.




    Aslam, seu primeiro e único filhote, era um leãozinho brincalhão que já nascera sabendo que herdaria o trono de seu pai. Toda a criação de Lam, como era chamado o pequeno príncipe, visava à preparação do herdeiro da coroa e sua ascensão à posição de rei de todos os animais.




    Desde as primeiras horas do dia, o filhote já tinha obrigações a serem cumpridas. Ele aprendia regras leoninas que se iniciavam no desjejum servido com carne fresca em companhia de seus pais e do primeiro escalão daquele reino, além, é claro, de inúmeros outros leões que o acompanhavam para onde ele fosse.




    A leoa mãe tinha um cuidado especial com Lam, pois conhecia seu espírito aventureiro herdado de seu pai, e por isso temia sempre por sua segurança, em razão de sua natureza impetuosa. Ela sabia da fragilidade daquele pequeno felino que, inocentemente, acreditava que tinha força para dominar o mundo.




    O leãozinho aprendia com os melhores leões em cada uma das áreas importantes para a vida futura dele. Na verdade, era um aprendizado antigo, por imposição do rei que era um amante das tradições e um verdadeiro saudosista.




    Todos os ensinamentos dos leões mais velhos não eram do agrado do pequeno filhote, e por isso o tempo passava lentamente enquanto estava aprendendo estas lições que, na verdade, desagradavam-o que as cumpria por obrigação e não por prazer.




    Ele gostava mesmo era das atividades físicas, em especial da chamada “caça ao suricate”, que, apesar de parecer uma brincadeira, era uma prática muito séria, que desenvolvia diversas funções nos pequenos leões e provocava o despertar de seu espírito de predador.




    A atividade consistia em soltar um suricate para que os pequenos leões pudessem capturá-lo. O treinamento era destinado a todos os filhotes, porém, na prática, os participantes privilegiavam o príncipe e o seu desenvolvimento pessoal.




    O herdeiro geralmente ia se aproximando sorrateiramente, escondendo-se no meio da vegetação, enquanto outros dois leões cercavam o suricate por outros flancos, induzindo-o a ir na direção do pequeno Lam.




    Os leões auxiliares sempre se posicionavam a favor do vento, para que o animal os farejasse e se afastasse deles correndo na direção contrária, onde estaria Aslam, sempre contra o vento, a fim de permanecer oculto.




    A uma distância adequada, ou seja, em torno de uns trinta metros, o pequeno leão partia para cima da caça e, ao se aproximar, jogava o peso de seu corpo sobre o suricate, espremendo-o contra o chão para em seguida morder-lhe o pescoço, a fim de lhe asfixiar.




    Nos primeiros treinamentos, o pequeno leão mordia o pescoço com excesso de força e acabava arrancando a cabeça do suricate, porém, com o tempo e com mais experiência, Lam passou a administrar a força da mordida, usando somente a pressão suficiente para asfixiar o animal e levá-lo à morte por insuficiência de sangue em seu cérebro.




    E, no futuro, Aslam se tornaria um perito nesta arte. A intervenção de seus dentes no pescoço da caça seria cirúrgica, pressionando somente a carótida, interrompendo o fluxo sanguíneo, sem deixar nenhuma marca de ferimento no pescoço do animal abatido.




    Muitas vezes a caçada não era coroada de êxito, pois o espírito brincalhão e a energia do pequeno leão não permitiam que ele se escondesse na vegetação, pois ele pulava e rolava no mato, e sua atitude entregava sua posição e propiciava a fuga da presa.




    Quase sempre, nestas ocasiões, Aslam corria atrás do suricate, mesmo sabendo que não o alcançaria, pois desta forma podia gastar um pouco do excesso de energia que percorria sua jovem existência leonina.




    Lam pensava que aquilo era somente uma brincadeira, porém a atividade propiciava o desenvolvimento da atenção concentrada e da explosão muscular, pois o leão não podia tirar os olhos do suricate e, ao mesmo tempo, tinha que ter velocidade e força na arrancada.




    A atividade fazia com que, em frações de segundos, a glândula suprarrenal do felino injetasse adrenalina em seu sangue, tornando o leão altamente alerta e pronto para o ataque.




    Por meio dessa perseguição, o felino adquiria um senso de distância que seria fundamental para obter êxito em suas caçadas depois de adulto pois, apesar dos leões serem portadores de grande explosão muscular, eles têm sérias limitações em atividades aeróbicas, e por isso não conseguem correr por muito tempo.




    Carregar duzentos e cinquenta quilos de massa de um leão adulto por muitos metros não é tarefa fácil, e por isso era importante conhecer as distâncias para atacar no momento certo, aumentando sua eficiência e possibilidade de sucesso.




    Essas caçadas desenvolviam também o trabalho em grupo, pois os leões se auxiliavam mutuamente a fim de atingir um objetivo comum, transformando-os em verdadeiros estrategistas na arte da caça, além de estreitar laços de amizade e de companheirismo.




    Essa brincadeira, que se fazia séria, funcionava ainda como um tonificador do maxilar, por meio da prática da asfixia utilizada a fim de imobilizar o suricate.




    Depois da amamentação, que era o primeiro exercício de fortalecimento da musculatura da boca do leão, a caça ao suricate era o mais importante instrumento de amadurecimento e consolidação de todos os músculos da face e da boca, e o diferencial que o faria um grande caçador, ou não, no futuro.




    Sabendo da importância daquele exercício, que era apresentado aos pequenos sob a forma de uma brincadeira, os leões mais velhos os incentivavam de todas as formas, inclusive por meio de ameaças, dizendo que se não caçassem, não comeriam. Havia ainda um senso de responsabilidade, na medida em que os aprendizes eram ensinados a somente matar o que fossem comer ou em caso de defesa de território.




    Aquela atividade pueril e aparentemente despropositada tinha o condão de transformar gatinhos em verdadeiras feras que, no futuro, liderariam grupos e garantiriam sua segurança e, ironicamente, como recompensa, não necessitariam caçar.




    Aslam era o primeiro a chegar para essas aulas e o último a sair, pois adorava a brincadeira. Apesar de sua tenra idade, ele já se considerava um exímio caçador, mesmo sabendo que não precisaria daquilo no futuro como forma de sobrevivência, pois sempre haveria as leoas que lhe trariam o alimento fresco, e ele poderia escolher e saborear as melhores porções, mesmo porque ele seria um rei e teria a sua disposição muitos felinos para lhe servirem.




    O pequeno leão, ao deglutir a presa, imitava os movimentos de seu pai enquanto comia a girafa, posicionando-se com as patas sobre o animal e, entre as mordidas, ele procurava o coração, por saber que era a parte mais saborosa e preferida do rei.




    Por outro lado, o leãozinho sabia que aquela brincadeira era um importante treinamento para uma disputa nacional, um esporte real praticado por atletas adultos, que se chamava “Caçada ao Gnu”. O pequeno suricate de hoje seria o grande gnu de amanhã nas competições de CG, como eram conhecidas.




    Nas horas vagas, os leões reais brincavam entre si, esfregando a pata no focinho uns dos outros a fim de incitar o outro ao combate, simulando dessa forma um duelo, com o objetivo de desenvolver suas habilidades sociais e aprimorar o ataque e a defesa.




    Outras vezes, quando o suricate era abatido, os amigos de Aslam também se lançavam sobre a presa e ensaiavam uma luta pela disputa do alimento. Uma brincadeira em que, instintivamente, os leões praticavam o que teriam que fazer com seriedade depois de adultos.




    Aslam, desde seu nascimento, guardava em seu peito um espírito impetuoso e a alma de um conquistador. Valente, ele tinha em seu coração um forte desejo de sair do próprio território e correr pela savana, mas sabia que aquilo era terminantemente proibido pelo rei, pois inúmeros eram os perigos existentes no mundo lá fora.




    Ele não tinha conhecimento, mas o coice de uma zebra poderia quebrar os seus dentes, a patada de uma girafa – prato preferido do rei – poderia nocauteá-lo ou até mesmo aleijá-lo.




    Seu pai e os demais leões tinham pleno conhecimento de que, apesar de estarem no topo da cadeia alimentar, uma manada de gnus – animal usado nas competições de CG – poderia facilmente pisotear e matar vários de um bando.




    Na verdade, qualquer ferimento, por menor que fosse, mesmo para animais poderosos como os leões, poderia infeccionar e se tornar fatal, a exemplo do que acontece com os seres humanos.




    Porém, o espírito aventureiro de Aslam fazia com que sonhasse com o dia em que as divisas territoriais não mais limitassem os seus passos. Ele estava no auge da vida e se considerava invencível. A juventude e a falta de experiência o impeliam para o novo. Ele queria participar de lutas e de caçadas, ele desejava ardentemente ter o seu próprio reino e suas fêmeas. O pequeno leão pensava em quando poderia ter seu próprio território.




    Apesar disso, ele acatava as leis de seu pai, pois apesar da impetuosidade, seu espírito era dócil e ele era muito jovem e, ao mesmo tempo em que desejava o novo, ele receava pelo desconhecido, que era pintado como algo terrível e extremamente perigoso pelos leões mais velhos. De propósito, eles exageravam nas histórias e aumentavam a gravidade dos perigos a fim de conter o ímpeto daquele príncipe.




    A lei do reino dizia que somente ao primeiro rugido seria permitida a incursão inicial na savana, e mesmo assim acompanhado por outros dois leões mais velhos e experientes. Treinamento era uma coisa, a realidade da savana era outra.




    Caçar suricates era divertido e não oferecia erigo, porém a verdadeira caçada era difícil, traiçoeira e poderia oferecer inúmeros riscos. O pequeno leão não tinha ideia desses riscos e sequer sabia que a maioria das caçadas reais acabavam sem êxito. Era comum encontrar leões desgarrados passando fome nas savanas, face aos infortúnios de frustrantes caçadas ou de feridas obtidas nestas tentativas.




    Aslam achava que atacar o alimento com ferocidade era simplesmente uma expressão de força e de poder, mas, na verdade, aquele hábito arraigado no espírito dos felinos advinha do fato de que a caça é difícil e quando encontrada tem que ser disputada com rapidez e ferocidade, pois a fome não espera.




    Com o tempo, no entanto, contrariando as determinações do rei, o pequeno leão foi adquirindo coragem e passou a extrapolar os limites de seu território, em especial durante a noite, a fim de conhecer um pouco mais da vida lá fora.




    Aos poucos, a companhia e os conselhos dos amigos leões de outros bandos pareciam mais coerentes que as admoestações de seu pai, que outrora fora seu herói, mas agora parecia medroso e indeciso.




    Talvez tivesse se acomodado com aqueles tempos de paz e se esquecera das características que tanto orgulho lhe trouxeram: a ferocidade e a coragem. Aslam, em sua inocência, interpretava a prudência e os cuidados de seu pai como sinal de medo e de fraqueza.




    O pequeno leão, despreparado e sem a experiência em batalhas, acreditava que o pai deveria desafiar outros leões somente para mostrar o seu poder e força. O rei, por sua vez, sabia que a vida corria no fio da navalha, e qualquer descuido poderia colocar fim a sua própria vida e a de sua família.




    Ele tinha plena consciência de que a humilhação da derrota não atingiria somente ele, mas também causaria a morte de todos os seus filhotes.




    A experiência do rei lhe dizia que as batalhas somente devem ser travadas quando não houver alternativa. O leão sabia que muitas vezes fugir de um embate exigia muito mais coragem do que se lançar na batalha.




    Mas o pequeno leão continuou com suas incursões secretas na savana, e a continuidade desses passeios pelo desprotegido e perigoso mundo externo lhe rendeu alguns dissabores, pois o rei ficava sabendo de suas saídas noturnas e por vezes enviava outros leões para trazê-lo de volta.




    Porém, na maioria das vezes, os responsáveis pelo resgate de Aslam acabavam fazendo vistas grossas diante dos argumentos daquele príncipe brincalhão e sedutor que sempre encontrava as palavras certas e envolventes para amolecer os corações dos leões.




    Ele era cativante e, por vezes, os enviados de seu pai acabavam ficando com ele na savana por mais um tempo e aproveitavam para lhe transmitir importantes lições a respeito dos perigos que os rondavam o tempo todo.




    Numa certa ocasião, distante de seu território e, consequentemente, de sua família, vários leões de um outro bando deram uma surra em Aslam, que foi encontrado no dia seguinte todo ensanguentado e desacordado, já cercado por alguns abutres que aguardavam o suspiro final daquele suculento banquete todo empoeirado de terra.




    Ele havia invadido o espaço territorial de uma grande alcateia de leões, e, sem saber, atingiu a vaidade do macho alfa, que já estava passando da idade e por isso precisava se autoafirmar e reforçar sua liderança, a fim de manter sua primazia sobre as fêmeas de seu grupo, requisito fundamental para a manutenção de sua própria linhagem.




    O grande leão foi impiedoso e cruel e desferiu muitos golpes em Aslam, cuja vida somente não foi ceifada porque o leão acabou ficando exausto da intensa atividade física daquele embate com um jovem leão que, mesmo despreparado, também atingiu importantes patadas e mordidas no adversário.




    O leão mais velho saiu do embate com dores por todo o corpo e disfarçando a respiração ofegante, a fim de mostrar às fêmeas de seu grupo quem é que mandava naquele território. Ele era o macho alfa e rugiu isso a plenos pulmões, seguido de uma forte tosse, enquanto Aslam se quedou, inerte e ensanguentado.




    A experiência acabou sendo dolorida e deixou profundas marcas de ferimentos nas costas e no pescoço do jovem leão, além de uma dor que parecia atingir todos os seus músculos, porém a dor mais profunda era a vergonha de ter perdido uma batalha, em especial por ter perdido para um leão velho.




    Ele achou que a luta fosse fácil e a vitória garantida, porém ficou surpreso com a força dos leões velhos, os quais ele sempre desprezara, e aquilo lhe serviu de lição para toda a sua vida.




    Lam percebeu muito claramente a diferença entre a brincadeira com suricates e as verdadeiras batalhas da vida. Suricates não revidavam e não tinham uma honra para defender e, por isso, ele constatou que a vaidade leonina não tinha medida.




    Ele tinha que tomar muito cuidado com leões velhos, pois eles pareciam ser muito mais determinados que os jovens. Lam havia entrado na batalha despreocupado e com a certeza da vitória e fora surpreendido com a fúria do “vovô leão”.




    O jovem leão percebeu que um macho era capaz de tudo para agradar uma fêmea e que era necessário tomar muito cuidado com este tipo de situação. Por isso, Aslam prometeu para ele mesmo que treinaria muito, a fim de não mais ser surpreendido por leões desgarrados, em especial os que já tinham perdido a juventude.




    Na verdade, Lam descobrira, de forma extremamente dolorosa, que territórios e fêmeas eram coisas consideradas sagradas, pelas quais era permitido matar e morrer.




    O rei, apesar de preocupado, sabia que aquilo eram coisas da idade e que com o tempo aquela fase passaria. Mesmo com o coração apertado e temendo pela segurança de seu filho, o rei sabia que aquela havia sido uma importante lição para o príncipe que, com certeza, tomaria mais cuidado em sua caminhada rumo ao trono.




    Aslam era um bom leão e tinha uma personalidade expansiva. Ele era muito divertido e naturalmente se fazia o centro das atenções. Por ser carismático, atraía os outros animais com suas piadas e histórias engraçadas, e quase sempre era visto cercado por outros leões, que adoravam ouvi-lo.




    Até mesmo a surra que havia levado, Aslam a transformara em motivo para piadas e brincadeiras, ao dizer que havia abatido mais de vinte leões adultos como se fossem gatinhos e que somente teve dificuldades quando este número chegou a cinquenta leões atacando ao mesmo tempo. Outras vezes, o príncipe, mostrando as feridas no pescoço, dizia que havia batido o seu pescoço com muita força nas garras daquele leão velho, que deveria estar com muita dor nas patas e com certeza não conseguiria mais andar.




    O príncipe era um líder nato e tinha um brilho de inocência em seus olhos que fazia com que todos quisessem estar próximos dele. Seu jeito de ser transformava a todos instantaneamente em colaboradores fiéis, que passavam a segui-lo.




    O primeiro rugido




    Numa certa manhã, Aslam inspirou profundamente, inflando seus pulmões a fim de soltar um de seus tímidos miados de adolescente, porém o que foi ouvido foi um estrondoso e terrificante rugido de leão adulto. Um som que atingiu mais de cento e vinte decibéis e pôde ser ouvido a mais de dez quilômetros de distância.




    O barulho era praticamente idêntico ao rugido do rei, e todos pensaram que era o pai de Aslam que havia se manifestado, assim todos os leões se curvaram em respeito.




    De sua posição de descanso embaixo de uma árvore, o próprio rei levantou a cabeça, no limiar do sono e do despertar, a fim de tentar identificar de onde vinha aquele bramido, pensando que talvez fosse de algum desafiante rival que tivesse invadido o seu território.




    Aslam percebeu que aquilo era poder. Aquele som impunha respeito e ele notou que os demais leões passaram a olhar para ele de uma forma diferente.




    O barulho estrondoso que brotou de seu peito o acompanharia por toda a vida e seria usado no futuro como um dos instrumentos de demarcação de território, além de ser uma ferramenta útil para amedrontar inimigos e encantar leoas.




    O primeiro rugido geralmente coincidia com o alcance de vinte e cinco centímetros de juba. A grenha o tornava maior do que efetivamente ele era, dando-lhe um aspecto de ferocidade, além de deixá-lo mais atraente sexualmente.




    Aslam gostou tanto da experiência que permaneceu rugindo repetidamente por um tempo, apreciando o som que saía de dentro de seu peito. Aquilo era uma produção sua, e ele estava encantado com a potência e força daquele barulho, que passou a incomodar os demais do reino.




    Aquela vocalização era um sinal sagrado para os leões e todos compreenderam que o pequeno Lam havia se tornado adulto. No primeiro estrondeado, um ritual de passagem tinha início. O leão adquiria o direito de oficialmente fazer sua primeira incursão oficial na savana, longe das divisas de seu território. Esse era considerado o principal ritual leonino. O leão era conduzido para fora das dependências reais. Nessa primeira missão, ele tinha o direito de se aproximar do território das fêmeas.




    O leão, no entanto, devia manter uma distância, por questões de segurança, pois se houvesse outro macho adulto no bando, um embate indesejável facilmente seria desencadeado.




    De certa forma, esses embates e disputas de machos por fêmeas se repetem entre os homens no mundo moderno, com pequenas diferenças, pois a grande juba foi substituída por símbolos de poder como o dinheiro, por exemplo, e o rugido de outrora pode ser a bela voz do macho homem fazendo a corte no ouvido da fêmea desejada.




    Aslam já conhecia muito da savana, e corajosamente foi na frente, indicando o caminho, apesar de oficialmente aquela ser sua primeira saída de seu pequeno mundo, o seu território real.




    Em sua mente o príncipe chegou a pensar na oportunidade de encontrar aquele leão velho que o havia pego desprevenido e acabar de uma vez com ele, mas Aslam sabia que aquilo não seria permitido.




    Depois de horas de caminhada e de exploração, Aslam e os demais se aproximaram de um território de fêmeas e o ritual teve início.




    Monitorado pelos leões mais experientes, o herdeiro do trono parou, ergueu a cabeça e instintivamente começou a farejar. O leão inspirava com intensidade através da boca, curvando o lábio superior e fechando as narinas.




    Posicionado contra o vento, de repente, ele interceptou o cheiro distante da urina de uma das fêmeas. Imediatamente, Aslam, sem entender o que estava acontecendo, foi tomado por um impulso instintivo de aproximação e, de um salto, explodiu com violência na direção das fêmeas.




    Os leões mais velhos, já esperando essa reação, rapidamente se lançaram sobre Aslam, contendo-o com força, ao mesmo tempo em que davam boas risadas com a reação daquele jovem felino.




    Aslam instintivamente defendeu-se mostrando os dentes com violência, e ameaçou um ataque mais potente contra os próprios parceiros. Um trovão ensurdecedor partiu de seu peito, mas na sequência Lam se quedou paralisado ao perceber que seus mentores estavam gargalhando enquanto o seguravam com força.




    Na verdade, os leões tem um órgão que fica localizado no céu da boca. Trata-se do órgão de Jacobson, responsável pela interpretação do teor dos hormônios sexuais das leoas. Esse comportamento é chamado de “reação flehmen1”.




    A urina das fêmeas guarda mensagens que para os leões são extremamente agradáveis e, na maioria das vezes, enlouquecedoras. Aslam detectou, por meio de seu faro, os feromônios de uma leoa em período fértil, o que ensejou sua reação imediata de aproximação e contato físico.




    Aquele agradável aroma já se encontrava gravado no DNA desses grandes felinos desde antes de seu nascimento, e agora ficaria registrado conscientemente na mente de Aslam. Um aroma extremamente prazeroso que, no futuro, seria a fonte de muitos problemas para o jovem e impetuoso leão.




    Naquela primeira lição, não era permitido ao príncipe estabelecer contato com as leoas, porém chegaria o momento em que essa aproximação, inicialmente cautelosa, seria autorizada. O leão se apaixonou pela experiência e constatou que aquilo era muito melhor que a caça ao suricate.




    Esses instintos primitivos são costumeiramente utilizados também pelo homem moderno, e ainda norteiam o jogo da sedução, sendo certo que o olfato tem um importante papel na detecção do feromônio.




    Com a organização social e cultural da espécie, o homem se utiliza também de outros critérios de seleção, porém num nível mais profundo, mesmo que inconscientemente, a atração entre os sexos opostos guarde profunda relação com o odor.




    Curiosamente, a atitude do jovem leão é repetida pelo homem atual, cuja sofisticação o fez substituir o cheiro da urina pelo aroma do perfume, existindo inclusive fragrâncias que vendem a promessa de atração sexual por meio da existência dos feromônios em sua composição.




    A substância exalada pelo homem, a exemplo dos leões, atua no sistema límbico que é a estrutura cerebral responsável pelos comportamentos sociais e pelas emoções.




    O homem, a exemplo dos leões e de inúmeros outros animais, exala esta substância natural que atua no sistema límbico, que é a estrutura cerebral responsável pelo processamento das emoções e que ativa estruturas associadas ao desejo.




    O aparente mau cheiro da urina das leoas é o que atrai o macho, da mesma forma que pesquisas demonstram que o desagradável cheiro presente no suor masculino estimula sexualmente as mulheres, em razão da presença do feromônio masculino conhecido por androstenodiona. Porém a natureza animal do ser humano é inteligente e o mau cheiro do suor somente excita as mulheres quando estão em seu período fértil, causando aversão quando em outros períodos não férteis.




    Toda essa riqueza da vida desses leões reais acabou inspirando inúmeras civilizações, tornando a figura do leão um ícone simbólico e mitológico presente em diversas culturas de muitos países, associando-os à realeza.




    No Egito antigo, por influência direta de Aslam e seus familiares, encontramos a deusa guerreira Sekhmet, que tinha a cabeça de uma leoa e muitas vezes assumia o formato do corpo de uma.




    A própria Esfinge de Gizé tinha uma cabeça humana sobre o imponente corpo de um leão. O faraó quis que sua cabeça repousasse sobre o corpo real de um descendente de Aslam Phanter Leo.




    No Egito, existe uma cidade dedicada aos leões, chamada Leontópolis, na região do Delta. Em Memphis, localizada no baixo Egito, são cultuados deuses com formas leoninas.




    No século XIII, o rei da Inglaterra, Ricardo I, devido a sua fama de temível e feroz, e talvez inspirado em Aslam, orgulhava-se de ser chamado de Ricardo Coração de Leão.




    Sem limites, o leão atingiu também os céus ao chegar no zodíaco como o quinto signo astrológico, associado à constelação de Leo e localizado entre Virgem e Câncer, completando a tríade dos signos do fogo, ao lado de Sagitário e Áries.




    Função de acusador




    Com o passar do tempo e com a chegada da maturidade, além de inúmeras outras atividades, Aslam demonstrou grande vocação para os estudos da justiça leonina. De todas as matérias, a que mais lhe agradava era a legislação real, destinada a todos os animais.




    Percebendo isso, o rei, logo após o primeiro rugido, nomeou Aslam na importante função de “acusador”. O jovem leão sentiu-se muito honrado e feliz pois estava entrando no mundo dos felinos adultos.




    Além do rugido e de sua força, ele agora detinha outra forma de poder em suas garras, pois era portador de uma retórica impecável e de uma eloquência invejável, o que proporcionava êxito em todas as suas atuações.




    Aslam se sentia realizado com a importância daquela função, porém as vantagens obtidas eram muito baixas e não faziam frente às suas necessidades, e por isso ele se sentia inferiorizado, pois ganhava menos que outros leões que cumpriam funções inferiores.




    Até mesmo os leões responsáveis pela transmissão do conhecimento eram melhores remunerados com fartas porções de carne fresca do que Aslam, que era o acusador oficial do reino.




    O rei era muito firme e determinava que todos, mesmo os membros diretos da corte, deveriam viver com o fruto do próprio labor. Ele mesmo agira assim, antes de se tornar rei e, por isso, não podia abrir exceções, em especial para seus filhos, pois acabaria perdendo a moral e a dignidade. Assim, Aslam tinha que viver com o que ganhava de seu trabalho, pelo menos enquanto fosse um príncipe.




    O jovem felino ficava incomodado com aquilo, pois para obter mais carne ele tinha que caçar nas horas vagas. Assim, o príncipe tinha que trabalhar em jornada dobrada para fazer frente às suas necessidades básicas.




    As fêmeas do reino evidentemente serviam ao seu pai e ele ainda não tinha um bando com suas próprias leoas que lhe pudessem trazer a carne fresca. Por isso, a vida para o jovem Lam não era nada fácil.




    Aslam ficava inconformado, pois se deparava com péssimos leões, alguns deles sem nenhuma ética, obtendo ganhos muito superiores aos dele. Por isso ele se sentia injustiçado por exercer um cargo nobre com vantagens de plebeu. Ele era o herdeiro do trono, mas sofria com as limitações financeiras que não permitiam que ele assumisse compromissos condizentes com sua posição.




    Essa questão sempre assombrou o espírito daquele jovem príncipe e, talvez por isso, passados muitos anos Aslam, influenciado por uma fêmea de outra espécie, acabou se envolvendo em uma situação desagradável e ilegal.




    Na verdade, por estar pessoalmente cansado de sua condição, Aslam, contrariando a vontade de seu pai, fez uma mudança radical na própria vida: ele deixou de ser acusador e passou a defender os leões.




    Como sempre acontece, o início de uma nova atividade profissional é sempre difícil, mesmo para o filho de um rei, e o jovem leão, em razão das dificuldades e a fim de obter mais ganhos e principalmente por não dominar as armadilhas de seu novo ofício, acabou cometendo um grave delito.




    Segundo consta, o príncipe, contrariando toda a tradição leonina, aceitou viver uma união espúria e não aceita pela sociedade dos felinos, com uma fêmea de outra espécie e teria sido ela quem o orientou e o auxiliou a agir de forma ilegal.




    O filho do rei teve que se sentar na cadeira dos réus e caiu na vala comum dos leões criminosos. Aquilo era ultrajante, mas o rei precisava manter sua imagem de honestidade, e por isso não pôde interferir no processo a favor do filho.




    Aslam tinha a cor do ouro nos olhos e na pelagem, e sua juba imitava os raios solares, porém não conseguia fazer com que o ouro lhe adentrasse os bolsos. Assim, movido pela ganância, acabou tendo sua posição de acusador trocado pela justiça para a de acusado.




    Aquela acusação abateu os ânimos do príncipe que entrou em profunda depressão. Logo ele, que sempre fora um acusador, agora estava sendo acusado. Aquilo era muito triste e desesperador.




    




    

      

        1 “Reação flehmen”, também conhecido por “reflexo, efeito ou resposta flehmen” é uma reação característica de mamíferos ungulados, em especial dos felinos, que possibilita a percepção de feromônios e outros aromas pelo órgão vomeronasal. A expressão “flehmen”, usada primeiramente em 1930 por Schneider, vem do alemão e significa “erguer o lábio superior”, que é uma das reações do animal que mantém o corpo ereto, estica o pescoço, ergue a cabeça e abre as narinas e a boca, muitas vezes expondo a gengiva superior. A risada nos seres humanos, no momento da conquista, pode ser associada a reação flehmem, semelhante a “careta” dos outros animais.
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    II
A Hiena




    A beleza de cada animal está em ser o que é. Desejar ser outra coisa é o mesmo que negar a si mesmo. Negar a si mesmo significa perder a única coisa real que existe.


  




  

    Muito longe daquela realidade, num covil comunitário e imundo de uma família desestruturada de hienas, nasciam dois filhotes. O pai já os havia abandonado, no início da gravidez, em razão do desinteresse da hiena mãe por ele. O que foi algo positivo e providencial, pois as hienas macho geralmente comem os filhotes logo que nascem.




    A hiena mãe passara uma gravidez difícil e sofrida, por estar sozinha e, por vezes, havia pensado em aborto. Alimentar a si própria já era difícil e agora com mais dois filhotes a coisa pioraria bastante, por isso a mãe estava em estado de desespero e chorava convulsivamente enquanto dava à luz.




    Era uma família de hienas manchadas, as maiores das quatro espécies existentes. Eram as que tinham necessidade de maior quantidade de alimentos.




    O primeiro dos filhotes nasceu com os olhos esbugalhados, já gritando seu forte riso de desespero e fome. Uma risada estridente e horrível, extremamente alta, que intrigou a hiena mãe e chegou a incomodar os demais ocupantes daquela caverna coletiva, que imediatamente passaram a gritar em protesto, transformando o local num verdadeiro inferno de gritos e risos misturados.




    Cada uma ria mais alto que a outra, numa espécie de histeria coletiva que levava a hiena recém-nascida a estufar os pulmões e soltar um riso ensurdecedor e estridulante, que chegava a machucar os tímpanos de sua mãe.




    Aquela turba dentro de uma pequena caverna fazia com que o som se ampliasse e a acústica produzia eco, não deixando a recém-nascida ouvir os próprios gritos, e por isso parecia que sua boca cheia de dentes estava abrindo e fechando em câmera lenta e sem ruídos.




    Os gritos alucinados na verdade fortaleciam a capacidade pulmonar e promoviam o desenvolvimento da musculatura abdominal daquele pequeno animal desesperado. As agruras pelas quais estava passando, seriam importantes no futuro, pois tornariam a pequena hiena em um animal com força acima da média e com capacidade para suportar tudo de ruim que lhe aconteceria.




    A hiena mãe vendo aquele insistente riso histérico, batizou a filha de Risadinha. Uma forma de salientar a principal característica daquela hiena, e um modo de suavizar aqueles grunhidos indecifráveis e enfurecidos, que pareciam sair de dentro do peito daquele animal esquisito.




    Nesse ambiente nasceu Risadinha, cujos olhos percorreram o local e pousaram na cena do nascimento de sua irmã que acontecia naquele exato momento, enquanto ela procurava por alimentos e, a plenos pulmões, continuava urrando sua risada, cada vez mais alta.




    Ao seu lado, uma hiena um pouco menor e com o espírito mais dócil dava seu primeiro suspiro de vida, sem gritar e estranhando um pouco aquele barulho todo naquele buraco, cujo eco aumentava e ampliava sobremaneira o som. A hiena mãe olhou para a recém-nascida, tão boazinha e doce e a batizou de Baldinha, que para as hienas significava boazinha.




    A irmã mais velha observou que aquilo contrastava com o ambiente. A irmã recém-nascida abria os olhos silenciosamente e em paz, enquanto os demais pareciam estar dentro de uma verdadeira batalha de gritos e grunhidos incompreensíveis. Um verdadeiro inferno que parecia divertir as demais hienas.




    Os olhos de Risadinha faiscavam à procura do alimento que instintivamente ela sabia que poderia ser encontrado nas tetas de sua mãe, que havia abandonado o local por alguns instantes. Então, ela olhou para a irmã e percebeu que aquela criatura doce era na verdade uma concorrente pelo tão raro alimento, e que por isso precisava ser eliminada.




    Imediatamente aproveitando-se da ausência da mãe, Risadinha partiu para cima da irmã, enquanto seu estômago roncava de fome e sua garganta urrava. Ela não queria saber de mais nada. Uma intrusa estava à sua frente e precisava ser excluída.




    Baldinha, que olhava em silêncio e com ternura para Risadinha, achou que a irmã fosse lhe dar um abraço de boas-vindas. No entanto, a irmã maior estava faminta e somente pensava nas tetas de sua mãe a fim de garantir sua sobrevivência.




    A irmã mais nova abriu as patas para receber o que achava que seria um fraternal abraço, porém Risadinha lhe desferiu um golpe com as pequenas unhas, que já eram afiadas. A irmã menor não entendeu a agressão e achou que fosse uma brincadeira de mau gosto, e por isso olhou para os lados procurando pela mãe, com a esperança de que ela repreendesse a irmã. Mas Risadinha já nascera determinada a eliminar quem estivesse em seu caminho e continuou golpeando a irmã menor nos braços, nas pernas, no peito e no rosto.
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